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O que acontece com a vaca durante período de transição?

-3                       PARTO                        +3



Mobilização Lipídica

Ácidos graxos não esterificados

AGNE

Oxidado

Triglicerídeos

Oxidado ou armazenado como TAGGordura no leite

adipócitos

Gland mamária Fígado Músculo



Teoria da oxidação hepática (HOT) e depressão da 
ingestão

Glicose Insulina

influxo de Propionato

para o fígado

CONSUMO SACIEDADE

CO2 + ATP

Acetil coA AGNE

CetoseGlucagon

Ciclo de 

Krebs

β-oxidação



Efeito Hipofágico do Propionato

Propionato

gliconeogênese Ciclo de Krebs

Estimula a oxidação do acetil coA

Glicose

Insulina   e     AGNE

SaciedadeSaciedade



Teoria da Oxidação Hepática

 Fígado envia sinais via nervo vago para o centro da fome no cérebro;

 Grande variação no padrão de oxidação a curto prazo;

 Ingestão de alimentos é afetada pelo padrão de oxidação minuto a minuto.



Recomendações de um dieta de transição

1- limitar a mobilização lipídica na transição; 

2- manter enchimento ruminal na transição;

3- evitar alimentar quantia excessiva de amido altamente fermentável;

4- ingestão é controlada mais pelo enchimento intestinal conforme a lactação prossegue.

Utilização de fibra de longa retenção 

ruminal; mas de qualidade

Utilizar amidos de moderada fermentação, para 

suprir de propionato sem uma rápida produção



Amido 

Índice glicêmico (amido resistente) Matriz proteica

Proporção amilose/ amilopectina

Grânulos, tamanho

Processamento

Teor de amido



Degradação ruminal

Propionato

Bactérias amilolíticas

e protozoários 

Streptococcus bovis

Ruminobacter amilophylus

Butyrivibrio fibrosolvens

Piruvato

Butirato

Acetato



Com isso, apresentamos...

“Efeitos da infusão intrajugular de glicose na ingestão de 

alimento, produção de leite e respostas metabólicas em 

vacas de pós-parto recente alimentadas com dietas com 

variação na concentração de proteína e amido”



Objetivos

Determinar se o baixo amido e alta PB na dieta atenuariam o aumento da 

glicemia e dos níveis plasmáticos de insulina pela infusão de glicose, além 

de aumentar a ingestão alimentar.

Determinar se a baixa PB e a alta concentração de amido limitam a produção 

leiteira de vacas no período de pós-parto recente



Hipótese

Estudo de Larsen e Kristensen (2009)

Infusão de glicose Diminuição da IMS e da Produção de 

leite no pós parto recenteDiminuiu a 

demanda para 

gliconeogênese

Sobra de intermediários do CK, 

maior oxidação do Acetil CoA
Saciedade 



Hipótese

No mesmo estudo de Larsen e Kristensen (2009)

Dieta de baixa PB Limitou a Produção de leite

Produção de leite aumenta 

quadraticamente com o aumento de 

PB da dieta

baixa demanda glicose

Aumento de glicose e 

insulina plasmática 
Inicia a cascata de 

depressão da ingestão Saciedade 



Hipótese

Dieta alta proteína/baixo amido

Aumento na 

demanda de 

glicose

Limitando aumento das 

concentrações 

plasmáticas de glicose

Menos intermediários do CK, menor 

oxidação do Acetil CoA

Diminuição da 

saciedade e 

aumento da IMS

Infusão de glicose



Materiais e métodos

GI

HPLS

HSLP

SIN=24

=ECC = Produção aos 305 dias

N=6

N=6

N=6

N=6



Materiais e métodos

Dieta HPLS
Alta proteína e baixo amido

Dieta HSLP
Alto amido e baixa proteína

18,3% PB

29,6% amido

22,3% amido

13,9% PB

Isoenergéticas

GI = 4L dextrose 25%, 

diluído em água

(1kg de glicose/dia)

SI = 4L de NaCl 0,9%

Solução Salina
Infusões contínuas diárias:



Materiais e métodos

DADOS DE INGESTÃO DE ALIMENTOS E 

ÁGUA

 Frequência da refeição (idas ao cocho);

 Tamanho da refeição (kg);

 Duração da refeição (min);

 Intervalo entre refeições (min);

 Frequência de ingestão de água;

 Quantidade de ingestão de água (L).



Materiais e métodos 

2 vezes ao dia

0, 2, 4, 6, 8, 10, 
12

0 e 12

4, 8, 12

Pré parto e 12

0, 6 e 12



Resultados e discussão

Tabela 1: Efeito da infusão (salina ou glicose) e da dieta no comportamento 

alimentar e ingestão de alimentos.

Hipótese 

SI: infusão solução salina

GI: infusão glicose
HSLP: alto amido, baixa proteína

HPLS: alta proteína, baixo amido



Resultados e discussão

Não houve diferença significativa para: 

IMS, frequência, tamanho, duração e intervalo das refeições.

Interação infusão x dia na ingestão de água (P=0,07): 

tratamento com SI, aumentou consumo de água ao longo dos dias

SI: infusão solução salina

GI: infusão glicose
HSLP: alto amido, baixa proteína

HPLS: alta proteína, baixo amido



Figura 1: Interação de infusão, dieta e tamanho da refeição (P=0,07; E.P= 0,12kg de MS) para -- □ SI-HSLP, ―□ GI-HSLP, --○

SI-HPLS, ―○ GI-HPLS. SI: infusão de solução salina isotônica; GI: infusão de glicose; HPLS: alta proteína e baixo amido; 

HSLP: alto amido e baixa proteína.  



Tabela 2: Efeitos da infusão (salina ou glicose) na produção 

e composição do leite.

Resultados e discussão

SI: infusão solução salina

GI: infusão glicose



Figura 2: Interação entre dieta, infusão e produção de leite (P=0,08; E.P = 1,57 kg/dia) para -- □ SI-HSLP, 

―□ GI-HSLP, --○ SI-HPLS, ―○ GI-HPLS. SI: infusão de solução salina isotônica; GI: infusão de glicose; 

HPLS: alta proteína e baixo amido; HSLP: alto amido e baixa proteína.  

Resultados e discussão



Tabela 3: Efeitos da dieta (alto amido/baixa proteína e baixo 

amido /alta proteína) na produção e composição do leite

Resultados e discussão

HSLP: alto amido, baixa proteína

HPLS: alta proteína, baixo amido

(Kg/d)
(Kg/d)

(Kg/d)



Tabela 4: Efeito das infusões e dieta nos metabólitos e hormônios plasmáticos e 

triglicerídeo hepático

Resultados e discussão

SI: infusão solução salina

GI: infusão glicose
HSLP: alto amido, baixa proteína

HPLS: alta proteína, baixo amido

(%)

Infusão de glicose           glucagon, AGNE, BHBA, triglicerídeos hepáticos,

Infusão de glicose            glicose, insulina, 



HSLP

-0,65
P= 0,06

HPLS

-0,81

Perda de ECC

Resultados e discussão

Não houve diferença significativa para infusões e interações 

AGNE 

BHBA 

Triglicerídeos hep

HSLP: alto amido, baixa proteína

HPLS: alta proteína, baixo amido



Conclusões

HPLS GI-HSLP

 Diminuição de IMS;

Aumento de NUL;

Aumento de concentração 

plasmática de AGNE (- ECC);

Aumento de gordura no leite.

SI-HSLP

 Maior produção de leite.

 Menor produção de leite.



Degradação ruminal

Propionato

Bactérias amilolíticas



4 Variedades avaliadas são similares

Produzem gás mais rápido que o milho

Quanto maior a inclusão, mais rápido foi a produção de gás

Avaliação da Farinha de Batata-doce para 
alimentação de Vacas Leiteiras

Resultados parciais



Horas após incubação ruminal
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 d
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Desaparecimento da MS In Situ de 7 diferentes fontes de energia após 

várias horas de infusão

CM – milho moído

CC – Chips de mandioca

3 variedades de batata doce

CHANJULA ET AL., 2003

CC – chips de mandioca; 

YP – batata doce amarela; 

WP – batata doce branca; 

PP – batata doce roxa; 

RB – farelo de arroz; 

CW – refugo de mandioca; 

CM – milho moído.



E no pico de lactação?

Máxima produção de leite

Sem enchimento ruminal/intestinalProdução de leite restringida pelos nutrientes

Enchimento ruminal/intestinal - Saciedade

Saciedade Saciedade



Ensaios com vacas leiteiras

Vacas com xx a xx dias pós parto

Cochos – avaliar o consumo

Substituir o milho pela FBD na proporção

Adaptação

21 dias 14 dias 21 dias 14 dias 

Coletas Adaptação Coletas

0                                14                                21                                 35                     70     
Silagem de milho + ração 

(milho)

Silagem de milho + ração 
(milho) + FBD



Obrigada


